
910tas gerapeulicas

E' nesta ('poc:a <10 ano que bl'()nquite~ pneumollia~ illfluenza -:~ ou­
tros Inales febrís infez'eiosos agudos tem a sua maior ineicleneia.

O emprego ela .Antiphlogistine é medida terapentiea que póele ser
eonsicleracla como a primeira salyagnanla aos primeiros sinais de arre-

de frio ou dor ele garganta.
Esse nH'c1ieamento ajuda a melhorar o estado local, e e\'ita eOIJse:,

ele maior gnl\·idalle. Sobreyindo. !porÉ'm. urna bronquite. lmeu...
JnOnla ou influenza. a Antiphlogistine auxilia de modo que o ataque se-

menos violento.
A alivia a ('ougestà.o, mitiga a dóI' e prOlllOye o l)em

esta]' do paeiente. O ealoI' forneeido por esse medieéunellto, num
<C!.o de muitas horas. penetra m; absorve com mais rapidez os r2S1-
duos toxieos, e estimula maior atividade ao processo curativo.

Esse produto é muito valioso. especialmente~ em todas as
das vias respiratorias.

FERANDREN "Ciba"

(Pnl'piona to de testosterono)

Partindo da eOllstitui<;ão químiea da moJJé{'ula ela. eolesterina, Ruzi<-1;.a em
1933 obte'H' sintétieamente o an(1rosterollo. Este "anclrosterono sillté~i('o, rela­
tivamente ú sua ~lção sôlJre o neseimento da ~rista do capão é eOllll)Jl'tamente

ao produto que norma}llwute se ellColltra lia urina maseuJilHl. }\fediantc
'C'm eolaboração pejos La,boratol'iosquimieos da Eseola I'olitct'Il}(';t b'e(te­

ral d{' ZUtI'ieh e da casa "Ciba" ,eonseguiu-se determinar a constituição do hor-
monio testie,ular proIJriamellte o teistosterono (amll'osterol-17-on-:j), que
'foi ·eoníirmado pela síntese (Huzieka e Finalmente, pl'olollgados
{~nsaios biologieos efetuado8JlOS laboratorios tla demonstrU1lam a

(te alguns derivados, principalmente ado éster propionieo, ou seja o
(:ollsideraveJmente a (lo testosterono livre (lYriesellel', ,Vettstein

a) sobre a
vezes mais forte
de 50 unidades
t,ern [H'ional, d<c\

crista do {'apito (" test" do ca.pão) a ação 'elo :Pel'mUlrell é 15
anelrosterollo; 1 mg. ele I'eranell'eneorresponéle a cêrca

tais como as definiu, em 1935, a Confel'en('ia In­
(los Hormonios Sexuais.

b) No se relaciona eom a Slla ação sobre os órgãos sexuais anexos elo
rato c.astrado 'do rato), OP{:l'andren ocupa o primeiro lugar entre tüdas
as IJr€lHtrações de honnonios (lo radical propiollieo, a ativiela(le elo testosterOllO
SOíb're os mamiJf.eros (rato) foi ,fortemente aumentada não só sob o llOIlto de vista
da intensidade mas igualmente no que diz respeito á duraçào. O Pcranelren
ex-efoee &olbre o· rato luma atividade partieularmente elevada .por unidade-galo.

Aqui nãü é possivelentrar -em pürmenol'{~s sobre as questões Telativas fi.
f'Úr'Illulaquimica d'Ú Perandrell. A r.espeito (le sua constituição quimica ('xiste
uma vasta literatura ilustrada. Sobre as pl'o,priedades biologieas elo hormonio,
sexual maseuliJw se -eneontra igualmente uma vülumosa Jit'eratura.



Mais escassa, porém, lê a literatura sorbre seu empr·ego na clinica. É certo
que já dis[lomos de n!umerosas opiniões principalmente de medicos da Europa,
:mas a respeito dos ensaios clinicos para esclar·ecimento e delimitação das varie­
das e <lompl·exas indicações faz-se mistêr guaNlar ainda uma certa reserva. SÓ­
mente a ,coleção de um grande numerod·e casos individuais (observações minu­
eiosas) l}Jod·e fOnH}Cer um 'quadro final dasposslibilidades do emprego do hormonio
&exual mas.culíno.

As indicações do Perandren evid€n'CÍam-se (por si. Relcomend~mo-l0 nas
casos seguintes: Fenó:menos ide caI'enda dtJ l1í1 tureza fisica e psiquica devidoil
á insuficienlcia testicula.r, transto.rnos do des,env·ol,vimento sexual, estados con·
.secutivosá faltacompl,eta da·s glandulass,exiUais ou ide suas funções, afecção
prostáticas, transtornos do metabolismo hormonal, etc.

A 'Conexão genétka entre o harmonio masculino e Q feminino e a circunstan­
cia de llãoserem os 11Ormonios sexuais rigorosamente es,pedficos, permitem en­
saios tambem ·em rpacientesdosexo feminino. No trat,amento eom () Pel'andrell
muitas vezes não se eleve negligenciar o funcionamento de outras glandulas ele
secreção íÍnterna e, em alguns casos, torna-se mesmo n·ecessario um tratamento
combinado.

O Peranc1ren "eiba"é apresenta.do no eomBrcio em ,caixas de 4 ampolas
de 1,1 'c,c. 1 ce. contém 5 mg. de Perandr·en em solução oleosa, eorrespondendo
a cerca de 250 unidades internadonais. Gomo é natural, a elaboração d-e um
[parado desta eate.goria compreende cm grande sacrificio material; a manipulação
do P-erandren é por -em quanto bastante dispendiosa, razão por qu-e o preparado
só pode ser oferecido gratis em quantidades mmíto restritas.

Em todas as dóres verifica-se uma perturbaçflO no equiliJbrio fisieo ou men­
tal, a interrupção ,ele al!guma função vital, ou o c1esvio da normalidade. I-Jesões,
inflamações, ·ex'cessos musculares, perturbaçõesciYculatorias, - tudo isso é causa
de dóI'. Bseja ela fra,ea ou intensa, prolongada ou ipassageira, é fundamental,
no espiritodo ·do·ente, 3 pronta supressão da dóI'. Para o doente ~ltormentado

p.elo jdoloroso pro·cesso 'PnelUmonico, nada é mais }'·econfortante e agradavel que
um eatasplasma de Antiflogis,tine alplicado no torax. Os medicos aco·stumados ao
uso (lesse 'prücesso simple·s,e-stão (lepleno a,co1'(lo que essa a,plicação anodina au­
menta 3, -cir,culaçãosulperfi-cial pela produção de lüper1l1ia artificial que descon­
gestiollu o fócü inflamatoriodos tecidos profundos, aliviando a dispnéa e o es­
i{)fço do coração direito.

Os 1l1,edico·g de todos os ])aizes re·eonhe·eem cada v-ez ma.is as propriedades
unicasda Antiphlogistine,eomo valioso auxiliar no tratamento da lmeumollia,
onde quer que a dóI' seja fator preponderante.

O €mprego do ealor no tratamento de varias enfermidades é, póde dizer­
se, qua'.li instintivo; e isso é tão certo, que esse recurso tem sido posto em prati<llJo
desde a mais remota antiguidade aVé a époea presente, -e hoje, mais do que llUn­
ea, dedica-se maior atençâ,o aos varios usos do calor em medicina.

O efeito s·edativo (lo ,calor sobre os nervos c1-e sensM;ão e motores, a sua
capa,bilidadede alterar o metabolismo lo,cal, pelo aumento que tralz ao subsidio
do sangue o e da linfa, pelo incremento da llutrição nas ,partes, .e pela absorção
do,sexsudatos, torna ü calor um elemento da vasta a.plieação no tratamento de
fermidades.

A prova disso vê-se,com fre,quencia, de modo prOdigioso, .quanclo s-e em­
prega () ·calofsoib a forma ,de AntiJflogistine, em casos tais <lomo artrita, reuma­
tismo, ciatica, lumbago, 'fibrosite, traumatismos, afeções das vias respi1'atoria,s,
~upe1'ior ~ inferior, e ond-e quer o ealo1' seja indicado.

Na angina ,pedoria, a Antiflo<gistine, que mantem. o calor proprio durante
m:uita.s 'horas, é bem empregada para mitigar a dór, e pelo seu valor como
..edativo.


